
Órgão de divulgação do Senado Federal

Estatuto do Idoso é uma 
realidade, afirma Paim

Ao fazer balanço do primeiro ano de vigência da lei, senador observa  
que mais de 1 milhão de idosos recebem um salário mínimo mensal e os  

cidadãos da terceira idade estão obtendo prioridade no atendimento à saúde

Com 118 artigos, o Estatuto 
do Idoso é considerado 
pelo senador Paulo Paim 

uma iniciativa que deu certo. Além 
do benefício mensal e do atendi-
mento prioritário em postos de 
saúde, os idosos têm sido favore-
cidos pelo julgamento mais rápido 
de ações que buscam reparação de 
determinados direitos. Mas Paim, 
autor do projeto que deu origem 
ao estatuto, lamenta que algumas 
empresas de transporte ainda não 
cumprem a exigência de reserva de 
vagas para idosos.

Unilegis debate eleições e prestação de contas
Página 2

DIREITOS O Estatuto do Idoso é apontado por Paulo Paim como um "divisor de águas" 
na vida de 20 milhões de brasileiros que já passaram dos 60 anos de idade

Página 3

Produtor que não 
combater aftosa 

pode ser multado 
em até R$ 1,5 mi
Pode chegar a R$ 1,5 milhão a 

multa para o produtor que não 
cumprir as normas de combate 
à febre aftosa. A medida é pre-
vista em projeto de lei que deve 
ser examinado pelo Senado 
depois das eleições municipais. 
Já aprovada pela Câmara dos 
Deputados, a proposta consi-
dera "infração gravíssima" a 
atitude do produtor que deixar 
de comunicar às autoridades 
sanitárias a presença de foco de 
febre aftosa em seu rebanho. Es-
tará sujeito a punição também 
o produtor que não vacinar os 
animais.
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Patrícia Saboya 
defende leis  

mais severas para 
crimes sexuais

Maior vigilância policial nas 
rotas conhecidas de exploração 
sexual de crianças e adolescen-
tes foi defendida pela senadora 
Patrícia Saboya em seminário 
na Faculdade de Direito do Ce-
ará, em Fortaleza. Patrícia, que 
presidiu comissão parlamentar 
de inquérito do Congresso que 
estudou o tema, defendeu tam-
bém leis mais duras para quem 
pratica crimes sexuais contra 
crianças e adolescentes. Além 
disso, ela deseja aprimorar as 
políticas públicas de atendi-
mento às vítimas desse tipo de 
crime.
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 Instituição de 
ensino criada pelo 
Senado convida dois 
ministros para ciclo de 
conferências

A eleição municipal de 3 de 
outubro é um dos temas do 
"Ciclo de Conferências Unilegis 
2004", a ser realizado a partir 
das 10h de hoje no auditório do 
Interlegis. Foi convidado a fazer 
uma exposição sobre o assunto 
o presidente do Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), ministro 
Sepúlveda Pertence.

Outro expositor convidado 
é o presidente do Tribunal 
de Contas da União (TCU), 

ministro Valmir Campelo. Ele 
falará sobre a transparência na 
prestação de contas do setor 
público.

As duas palestras terão como 

moderador o vice-reitor acadê-
mico da Unilegis, Heitor Gur-
gulino de Souza. A participação 
no ciclo de conferências está 
aberta a servidores do Senado 
e da Câmara. 

A Unilegis, patrocinadora 
do evento, é uma instituição 
de ensino criada pelo Senado, 
com o objetivo de promover a 
qualifi cação de servidores do 
Poder Legislativo e estimular o 
debate sobre temas estratégi-
cos do país. 

Já se encontram em estudo 
propostas de realização de cur-
sos, presenciais e a distância, 
sobre matérias como educação, 
cidadania, políticas públicas, 
processo legislativo e ciência 
política.

CONVIVÊNCIA Augusto observa 
que escolha é mais criteriosa no 
município, onde todos se conhecem

Plenário

Ciclo de conferências discute eleições municipais
O "Ciclo de Conferências Unilegis 2004", a ser realizado hoje, vai discutir as eleições mu-
nicipais e terá como convidado o presidente do Tribunal Superior Eleitoral (TSE), ministro 
Sepúlveda Pertence. Em outra palestra, o presidente do Tribunal de Contas da União (TCU), 
ministro Valmir Campelo, fala sobre a prestação de contas do setor público.

Hoje, a partir das 14h30, está prevista a realização de 
sessão não deliberativa. Não há votação de propostas, 
apenas discursos, comunicados e leitura de projetos. 

As sessões deliberativas serão retomadas na próxima 
semana, e o primeiro item da pauta é a reforma do 
Judiciário. 

Agenda completa, incluindo o número de cada proposição, está disponível
na Internet, no endereço www.senado.gov.br/agencia/agenda/agenda.asp

Reportagens especiais TV Senado 
A Rádio Senado apresenta amanhã reportagem 
especial sobre a redução do número de vereadores 
no país e outros temas relacionados às eleições 
municipais. A matéria vai ao ar nas três edições do 
Senado Notícias, às 8h, 14h10 e 22h.

A TV Senado exibe hoje, às 19h30, o Cidadania, que 
discute a prevenção de HIV nas Forças Armadas com 
o coordenador do programa DST/Aids do Ministério 
da Saúde, Pedro Chequer, e com o almirante Carlos 
Edson, do Ministério da Defesa.

Unilegis debate eleições 
e prestação de contas

EXPERIÊNCIA Sepúlveda Pertence 
é um dos palestrantes de hoje no 
auditório do Interlegis, às 10h 

APELO Patrícia Saboya volta a pedir 
mais vigilância policial nas rotas de 
exploração de menores

Patrícia defende 
leis severas para 

crimes sexuais
A senadora Patrícia Saboya 

(PPS-CE) participou, no sá-
bado (25), de seminário na 
Faculdade de Direito do Ceará, 
em Fortaleza, quando voltou a 
defender leis mais duras para 
quem pratica crimes sexuais 
contra crianças e adolescentes, 
além de maior vigilância poli-
cial nas mais conhecidas rotas 
de exploração de menores, 
principalmente as localizadas 
no Norte e no Nordeste.

Patrícia, que presidiu a Co-
missão Parlamentar de Inqué-
rito (CPI) da Exploração Sexual, 
encerrada no mês de julho, 
abordou o tema “A prostituição 
infantil em face da proteção dos 
direitos da criança e do adoles-
cente”, dando destaque para 
o processo de investigação, 
os obstáculos para se coibir a 
prática dos crimes, além das 
difi culdades de as autoridades 
policiais vigiarem as mais de 
240 rotas conhecidas para fi ns 
sexuais no país.

A senadora informou que 
o relatório fi nal da CPI reco-
mendou o combate à explo-
ração sexual em duas frentes: 
a primeira exige mudanças na 
legislação e a segunda contem-
pla sugestões para aprimorar as 
políticas públicas de prevenção 
de atendimento às vítimas.

Augusto diz que 
eleitor será fiador 

dos escolhidos
O senador Augusto Botelho 

(PDT-RR) afi rmou que os elei-
tores se tornarão co-responsá-
veis pela seleção das melhores 
pessoas para representar os 
interesses da sociedade. No 
dia 3 de outubro, os 5.561 mu-
nicípios brasileiros escolherão 
prefeitos e vereadores. 

Ele destacou que o envol-
vimento do eleitor com uma 
escolha criteriosa de repre-
sentantes é sentida com mais 
intensidade no município, uma 
vez que vereadores e prefeitos 
são responsáveis pelas políti-
cas que afetam diretamente os 
moradores.

Virgílio considera 
"disparate" frase 
de Marta Suplicy
O senador Arthur Virgílio 

(PSDB-AM) considerou “um 
disparate” a declaração da 
candidata à prefeitura de São 
Paulo, Marta Suplicy (PT), em 
palestra para empresários no 
último dia 8. Na ocasião, ela 
teria afi rmado que a vitória da 
oposição na capital poderia 
provocar “um estado de crise 
política no país”.

– Das duas uma: ou é de-
sespero de quem vê a derrota 
próxima ou é grito de quem 
acha que não pode perder. O 
grito é de gente pouco afeita à 
democracia. O desespero é de 
quem está em vias de perder e  
acreditar que tudo irá por água 
abaixo – afi rmou.

DESESPERO Para Virgílio, declaração 
da candidata é "um grito de gente 
pouco afeita à democracia"
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A pauta de votações do próxi-
mo dia 5 de outubro, quando o 
Plenário do Senado realiza sua 
primeira sessão deliberativa 
após as eleições municipais, 
inclui proposta de emenda à 
Constituição (PEC 1/03) do se-
nador Maguito Vilela (PMDB-
GO) que determina o paga-
mento imediato, e em espécie, 
das obrigações das Fazendas 
federal, estaduais e municipais 
devidas aos idosos. 

Maguito argumenta que, 
apesar da prioridade que a 
Política Nacional do Idoso dá 
aos cidadãos da terceira idade, 
na prática os idosos brasileiros 
estão entregues à própria sorte. 

O senador cita como exemplo 
o fato de o ganho de causa 
judicial não ser acompanhado 
pelo pagamento imediato das 
obrigações devidas pela Fazen-
da Pública.

“Por vezes os idosos esperam 
a quitação do débito até o fim 
de suas vidas, mas ela demora 
tanto a sair que aproveita ape-
nas os herdeiros”, observa o 
senador goiano.

Segundo Maguito, "essa rea-
lidade é flagrantemente injusta 
e demanda uma ação incon-
teste do Estado no sentido de 
tornar efetiva a garantia de 
atendimento preferencial já 
concedida aos idosos, inclusive 

no plano judicial. 
Substitutivo

O líder do governo no Se-
nado, Aloizio Mercadante 
(PT-SP), relator da PEC na Co-
missão de Constituição, Justiça 
e Cidadania (CCJ), apresentou 
parecer favorável na forma 
de substitutivo em que limita 
o pagamento imediato das 
obrigações da Fazenda Pública 
às quantias definidas em lei 
como “montantes de pequeno 
valor”.

Mercadante afirma que os 
limitados recursos dos entes 
públicos no país e o aumento 
progressivo da população de 
idosos poderiam levar a um 

elevado número de processos 
judiciais, o que traria dificul-
dades para o Estado honrar o 
pagamento devido, sem prejuí-
zo dos serviços públicos essen-
ciais a toda a população.

 Senador lembra que 
mais de 1 milhão de 
cidadãos da terceira 
idade recebem um 
salário mínimo mensal

“O Estatuto do Idoso é uma 
realidade e pegou muito bem 
na sociedade”, afirmou ontem, 
quando o país comemorou o 
Dia Nacional do Idoso, o sena-
dor Paulo Paim (PT-RS), autor 
do projeto que resultou na 
nova legislação. Ao fazer uma 
análise da vigência do texto, 
cuja sanção completa um ano 
nesta sexta-feira, Paim desta-
cou que, hoje, mais de 1 milhão 
de idosos vêm recebendo um 
salário mínimo mensal e que 
os cidadãos da terceira idade 
estão obtendo prioridade no 
atendimento à saúde.

O senador lembrou que as 

ações na Justiça têm dado 
preferência aos idosos para o 
recebimento de valores rela-
tivos a diferenças decorrentes 
de planos econômicos, como o 
Plano Bresser, e à correção do 
saldo do Fundo de Garantia do 
Tempo de Serviço (FGTS). 

– Este é um grande momento. 
O estatuto, que tem 118 artigos, 
está dando certo. Agora é torcer 
para que seja implementado 
em sua totalidade – acrescen-
tou Paim, após observar que 
algumas empresas de trans-
porte interestadual ainda não 
cumprem a exigência de reser-
va de duas vagas gratuitas para 
maiores de 60 anos de idade 
com renda igual ou inferior a 
dois salários mínimos. 

Garantias
Aprovado pela Câmara em 

agosto de 2003 e pelo Senado 
pouco mais de um mês depois, 
o estatuto estabelece como de-
ver da família, da sociedade e 
do poder público "assegurar ao 
idoso, com absoluta prioridade, 
o efetivo direito à vida, à saúde, 
à alimentação, ao transporte, à 
moradia, à cultura, ao esporte, 
ao lazer, ao trabalho, à cidada-
nia, à liberdade, à dignidade, 

ao respeito e à convivência fa-
miliar e comunitária".

O estatuto considera crime, 
com penas que vão a até 12 
anos de prisão, maus-tratos a 
pessoas idosas; proíbe a discri-
minação do idoso nos planos 
de saúde pela cobrança de va-
lores diferenciados por idade; 
assegura o fornecimento de 
medicamentos, especialmente 
os de uso continuado; e prevê 
o fornecimento gratuito de 
próteses no tratamento de ha-
bilitação e reabilitação. Essa 
lei garante ainda aos idosos 
descontos em atividades cul-
turais e de lazer; assegura às 
pessoas com mais de 65 anos 
de idade que vivem em famílias 
carentes o benefício de um 
salário mínimo e concede prio-
ridade aos cidadãos da terceira 
idade na compra de unidades 
em programas habitacionais 
públicos.

A lei prevê a inserção do idoso 
no mercado de trabalho e a sua 
profissionalização; atenção in-
tegral à saúde dos cidadãos da 
terceira idade; medidas de pro-
teção aos idosos em situação de 
risco; regras para as entidades 
que atendem a essa faixa etária; 
dever de denúncia, pelos cida-
dãos, em caso do conhecimento 
de algumas formas de negligên-
cia, discriminação, violência e 
outros tipos de maus-tratos.

De acordo com texto veicu-
lado pela página eletrônica do 
senador Paulo Paim, o Estatuto 

do Idoso foi fruto de 20 anos de 
luta. A discussão interna entre 
os associados de inúmeras 
entidades que representam 
os interesses de idosos e apo-
sentados começou em 1983 e 
consolidou-se na década de 
90, informa o documento. A 
apresentação do projeto pelo 
então deputado Paulo Paim 
aconteceu em 1997 e a sua 
aprovação pela Câmara e pelo 
Senado ocorreu em 2003.

Em discurso na solenidade 
da sanção do estatuto, Paim 
afirmou sua certeza de que, por 

toda a proteção que oferecia ao 
idoso, a nova lei representaria 
um divisor de águas na vida dos 
20 milhões de brasileiros que já 
haviam atingido os 60 anos de 
idade. O texto sancionado foi 
publicado no Diário Oficial da 
União de 3 de outubro de 2003, 
para começar a vigorar, na sua 
totalidade, após 90 dias.

Em mensagem divulgada on-
tem –  Dia Nacional do Idoso –, 
por meio de sua página eletrô-
nica, o senador Paim registra o 
seu orgulho diante da luta que 
os cidadãos da terceira idade 

têm empreendido, buscando 
seus direitos com firmeza e 
dignidade.

“Quero que saibam do res-
peito que tenho pela trajetória 
de cada um e do meu profundo 
desejo de que eles vençam, a 
cada dia, as dificuldades im-
postas e se sobreponham a elas, 
construindo, com a sabedoria 
que o tempo nos traz, um dia 
seguinte melhor, mais pleno 
de cidadania, solidariedade, 
compreensão e união entre as 
gerações”, afirma o senador em 
sua mensagem.

Paim destaca benefícios ao idoso 
em um ano de vigência do estatuto

Brasília perde 
o jornalista 
e pioneiro     

Mário Garófalo 
Faleceu na madrugada de on-

tem o jornalista Mário Garófalo, 
diretor da Brasília Super Rádio 
FM. O jornalista tinha 84 anos 
e morreu de falência múltipla 
dos órgãos, no Hospital Santa 
Lúcia. O enterro ocorreu às 17h, 
na Ala dos Pioneiros do Cemité-
rio Campo da Esperança, onde 
o corpo foi velado.

O senador Paulo Octávio 
(PFL-DF) afirmou que Garófalo 
foi um dos primeiros jornalistas 
a lutar pela consolidação de 
Brasília e que a sua trajetória 
profissional enobrece a cate-
goria. Mário Garófalo, segundo 
o senador, colocou sua sensibi-
lidade e inteligência a serviço 
de Brasília e do Brasil. 

Garófalo foi pioneiro em 
reportagens ao vivo por tele-
fone. Ficou famoso por fazer 
o presidente Getúlio Vargas 
atuar como garoto-propa-
ganda. Em uma entrevista ao 
vivo, perguntou o que Getúlio 
achava da iniciativa das Casas 
Gebara, que patrocinavam seu 
programa, de baixarem os pre-
ços dos produtos que vendiam. 
Getúlio, que na época fazia 
campanha pelo barateamento 
do custo de vida, não teve outra 
saída senão dizer que achava a 
medida “excelente”, conforme 
narra o próprio Garófalo no site 
da rádio.

Quando, em 1980, a Brasília 
Super Rádio FM estava na imi-
nência de ir ao ar, o papa João 
Paulo II fazia sua primeira visita 
a Brasília. Mário não pensou 
duas vezes. Convidado a par-
ticipar de uma cerimônia na 
Nunciatura Apostólica, atro-
pelou a segurança e, microfone 
em punho, pediu ao papa uma 
rápida palavra aos brasileiros 
saudando a emissora que nas-
cia. João Paulo II, calmamente, 
dirigiu mensagem ao povo bra-
sileiro e aos brasilienses.

RECONHECIMENTO Paulo Octávio 
ressalta a luta de Garófalo pela 
consolidação da capital

AÇÃO "Agora é torcer para que a lei 
seja cumprida em sua totalidade", 
diz Paim, autor da nova legislação

Lei facilita a inserção no mercado de trabalho

DISCUSSÃO Proposta de Maguito 
Vilela está na pauta da sessão do 
Plenário do dia 5 de outubro

Rapidez em pagamentos pela Fazenda
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 Projeto que tramita 
no Senado considera 
"infração gravíssima" 
deixar de comunicar 
foco da doença

O produtor que não cum-
prir as normas de combate à 
febre aftosa em seus rebanhos 
pode ser multado em até R$ 1,5 
milhão. É o que estabelece o 
projeto da Câmara que chegou 
ao Senado no último dia 23. 
De autoria do deputado Alex 
Canziani (PTB-PR), a proposta 
foi aprovada pela Comissão de 
Constituição e Justiça e de Cida-
dania da Câmara, com parecer 
favorável do deputado Luiz 
Eduardo Greenhalgh (PT-SP). 

O projeto (PLC 76/04) trata 
como “infração gravíssima” a 
atitude do produtor que não 
comunicar às autoridades a 
presença de foco de febre afto-
sa em seu rebanho bovino, bu-
balino, caprino e ovino. Quem 
deixar de vacinar, impedir ou 
dificultar a aplicação de me-
didas sanitárias de combate à 
doença também estará sujeito 
à multa, que varia de R$ 200 mil 

a R$ 1,5 milhão. Para os agricul-
tores familiares a penalidade 
varia de R$ 2 mil a R$ 75 mil.

A proposta altera o texto 
da Lei de Política Agrícola 
(8.171/91), acrescentando a 
ela a punição imposta pela lei 
que trata da legislação sanitária 
(6.437/77).

Provocada por vírus, a aftosa 
não afeta seres humanos, mas 
é altamente contagiosa para os 
rebanhos, atacando mais seve-
ramente bovinos e suínos. Os 
animais apresentam sintomas 
como febre, salivação intensa, 
dificuldade para deglutição e 
pouca ingestão de alimentos.

Na próxima sessão delibera-
tiva, o Plenário poderá votar o 
projeto de lei da Câmara que 
obriga os fabricantes ou im-
portadores de roupas íntimas 
a imprimirem nas embalagens 
dos seus produtos informa-
ções sobre prevenção e com-
bate a três tipos de câncer: de 
mama, de colo de útero e de 
próstata. As mensagens deve-
rão conter recomendação no 
sentido de que sejam feitos 
exames preventivos.

O texto (PLC 88/00) a ser 

votado pelo Senado apresen-
ta mudanças em relação ao 
projeto original (PLC 261/99), 
que obrigava a inserção das 
recomendações nas etiquetas 
de roupas íntimas, e não nas 
embalagens. Tanto no projeto 
original quanto no substitu-
tivo, o conteúdo da inscrição 
levará em conta o sexo e a 
idade do consumidor.

“É fato mais que sabido que 
o câncer de mama, o de colo 
de útero e o de próstata cons-
tituem-se em grave problema 

de saúde pública em nosso 
país, tendo em vista as altas 
taxas de incidência que tei-
mam em aumentar, nos vários 
nichos sociais, apesar da luta 
ferrenha que é travada dia a 
dia. A urgência de uma ação 
mais direta, em que se obrigue 
a sociedade a observar com 
maior freqüência os graves 
problemas que enfrenta, nos 
induziu a oferecer a presente 
proposta”, afirma o deputado 
Barbosa Neto (PSB-GO) na 
justificação do projeto.

Maciel: Brasil 
mostrou 

diversidade nas 
Olimpíadas

Pouco mais de um mês após 
o fim das Olimpíadas 2004, o 
senador Marco Maciel (PFL-
PE) ressaltou a importância do 
evento para a imagem do Brasil 
no exterior. Segundo Maciel, a 
delegação brasileira presente 
em Atenas (Grécia) mostrou 
uma face do país cada vez mais 
conhecida: a identidade cultu-
ral construída na diversidade 
regional e na multiplicidade 
étnica. A mistura inter-racial, 
segundo disse o senador em 
discurso, criou uma cultura 
baseada na pluralidade, que se 
projeta de forma mais evidente 
no folclore, na música, na lite-
ratura e nos esportes.

– Mostramos ao mundo, de 
forma descontraída e espon-
tânea, que estamos erigindo 
um novo tipo de civilização. 
Uma nação plural na sua uni-
dade, sabendo viver 
com suas ainda, e 
infelizmente, não 
superadas desigual-
dades pessoais e re-
gionais; convivendo 
sem conflitos com 
todos os seus inú-
meros vizinhos e 
que tem como princípio a bus-
ca da paz como fundamento 
de sua política externa – disse 
Maciel. Ele lembrou que a cul-
tura brasileira é formada pelo 
encontro de diferentes etnias, 
como a indígena, a negra, a 
européia e, mais recentemente, 
a asiática, formando um painel 
que representa o próprio ideal 
olímpico, de união dos povos.

Para o senador, o melhor 
exemplo da identidade cultural 
brasileira durante as Olimpía-
das foi dado pelo corredor Van-
derlei Cordeiro de Lima, me-
dalha de bronze na maratona. 
Vanderlei ficou conhecido por 
ter sido agarrado por um tu-
rista irlandês quando liderava 
a prova. O incidente o levou a 

perder o primeiro lugar. Mesmo 
assim, ele se recusou a desistir 
da competição e comemorou 
bastante o terceiro lugar.

De acordo com Maciel, a ati-
tude de Vanderlei personificou 
o “modo de ser do brasileiro”. 
“Diante de um acontecimento 
insólito, foi um exemplo que 
certamente permanecerá nos 
corações e mentes de todo o 
mundo: testemunho de atle-
ta e de cidadão”, enfatizou o 

senador. Para ele, 
o exemplo do ma-
ratonista mostra 
um traço do caráter 
dos brasileiros: “o 
de não se deixarem 
dominar pelo sen-
timento de revolta 
ou abater-se pelo 

desânimo”.
Maciel também elogiou o 

espírito dos atletas de todo o 
mundo durante a competição, 
“que ignoraram o risco de ações 
terroristas e se dirigiram para 
a Grécia como se fossem para 
as praças e estádios de suas 
cidades”. Segundo o senador, 
as Olimpíadas mostraram que a 
paz e a solidariedade são capa-
zes de converter a convivência 
em coexistência. “Tudo isso 
torna realidade o preconizado 
em Londres, há quase cem 
anos, por Pierre de Coubertin 
[criador dos jogos olímpicos 
modernos]: 'O importante é 
menos ganhar do que partici-
par. O importante na vida não é 
o triunfo, mas o combate'.”

O senador Alberto Silva 
(PMDB-PI) disse que a inau-
guração da primeira usina de 
biodiesel produzido a partir do 
óleo de mamona, na Universi-
dade Federal do Piauí (UFPI), 
representa um marco na pro-
dução de combustível alterna-
tivo no Brasil. O lançamento da 
usina está previsto para ocorrer 
hoje, às 10h, em Teresina. 

Alberto Silva aproveitou o 

anúncio para sugerir ao Mi-
nistério de Minas e Energia a 
criação de regras claras acerca 
da utilização desse tipo de 
combustível. Em seus cálcu-
los, o biodiesel poderá gerar 5 
milhões de empregos agrícolas 
nas regiões Norte e Nordeste.

O senador pediu à ministra 
Dilma Rousseff medidas cui-
dadosas e eficientes em relação 
ao biodiesel, considerando, 

inclusive, que a sua produção 
não necessita de investimentos 
vultosos.

O biodiesel é uma denomina-
ção genérica para combustíveis 
e aditivos derivados de fontes 
renováveis, como dendê, ba-
baçu, soja, palma, mamona. 
Alberto Silva prevê que a usina 
da UFPI produzirá 3 mil litros 
por dia de combustível. No 
Brasil, as pesquisas com bio-

diesel já vêm sendo feitas há 
cerca de três décadas e conta-
ram com o apoio também do 
professor Expedito Parente, da 
Universidade Federal do Ceará, 
que detém a primeira paten-
te, em termos mundiais, de 
biodiesel. Segundo o senador 
Alberto Silva, diversos países 
já demonstram interesse em 
importar o combustível, entre 
eles Espanha e Japão.

Produtor que não combater 
aftosa pode ser multado

Embalagem deve trazer alerta para risco de câncer 

ELOGIO Atletas mostraram caráter 
brasileiro de não se deixar abater 
pelo desânimo, ressaltou Maciel

IMPULSO Para Alberto Silva, usina 
criada pela Universidade Federal do 
Piauí será um marco no país 

Alberto Silva anuncia inauguração de usina de biodiesel

Mistura inter-racial
tem levado à 
construção de uma 
nação baseada na 
pluralidade
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